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			Introdução


			Há muitos anos eu acalentava a ideia de escrever sobre clássicos da literatura universal. Dos mais de 200 livros de ficção que li ao longo de 30 anos, dos 16 aos 46 de idade, escolhi 20 livros traduzidos para o português, justamente aqueles volumes que comprei e tinha em casa, nos quais havia feito anotações e análises.


			Os livros que escolhi para comentar são considerados clássicos porque são modelos de alta qualidade na escrita, com mensagens claras, provindas de escritores de grande nível intelectual e com uma bagagem de muita vivência humana. Essas obras são inspiradoras de outros livros, filmes, documentários, programas de televisão, além do fato de que sobrevivem aos modismos e ao tempo. São obras portadoras de mensagens de sabedoria, de justiça, de valores humanitários, de crítica social, focalizam o idealismo, o amor e a coragem das personagens, o fato de elas lidarem com o poder e a ética, livros que nos ensinam a aceitar as mudanças inevitáveis na vida, que retratam as mazelas sociais, que nos mostram os limites do poder, a obsessão da vitória, as várias faces da beleza, denunciam mazelas sociais, a mente humana e as tipicidades de pessoas.


			Durante um ano, praticamente sozinho, à noite, em casa, preparei esta obra.


			A Casa Verde, de Mario Vargas Llosa, retrata uma região da América Latina. Uma terra peruana que mostra muito da corrupção, dos defeitos e improvisos latino-americanos, os contrabandistas, os bêbados, as prostitutas, os policiais, o povo humilde e os poderosos. 


			As relações perigosas, de Choderlos de Laclos, é uma obra que mostra o perigo do mal provocado contra as pessoas inocentes e as consequências da sedução e da imoralidade. A constatação de que nossa justiça precisa melhorar muito: castigar os maus e reparar os agravados. 


			A queda, de Albert Camus, romance existencialista, mostra as perplexidades que o homem sofre, vivendo num mundo difícil de ser compreendido, considerando as complexas relações sociais. 


			Já Adeus às armas, de Ernest Hemingway, focaliza a falta de sentido da guerra, e o autor consegue tirar da obra uma bela história de amor. 


			O grande Gatsby, de Francis Scott Fitzgerald, ensina que não podemos mudar o passado, que não adianta amar sem ser amado e que a sociedade caminha inevitavelmente para o materialismo e para a ostentação. Há mulheres que preferem a segurança financeira ao amor, que um dia pode acabar. 


			O longo adeus, de Raymond Chandler, representativo do moderno romance policial, mostra uma sociedade em processo de deterioração moral, mas onde ainda há lugar para verdadeiras amizades. 


			As cidades invisíveis, de Ítalo Calvino, são metáforas da existência, como: os aspectos da inevitabilidade das mudanças, o crescimento desordenado das cidades, as necessidades humanas de habitação, os sonhos que alimentamos para sobrevivermos, o excesso de imagens e de propagandas e outros fatos do mundo atual. 


			O Leopardo, de Tomasi di Lampedusa, representa a dificuldade do velho em aceitar as mudanças boas e ruins que aparecem no final da vida. 


			Uma das mensagens de Cyrano de Bergerac, de Edmond Rostand, é que a beleza não existe apenas na aparência da pessoa, é possível haver beleza também em forma de espirituosidade, criatividade, bom humor, poesia, mérito pessoal e companheirismo, dentre outras formas da beleza. 


			O vermelho e o negro, de Stendhal, representa a coragem militar e a fé da religião, que podem ter relação com violência (sangue) e o luto (negro). A obra destaca uma grande personagem ambiciosa e retratada realisticamente, Julien Sorel, criação de um grande estilista francês, o escritor Stendhal. Como desejou muito e se envolveu numa sociedade que repudiava suas origens, embora genial e talentoso, foi morto pelos desafetos. Julien se envolveu com uma mulher casada de sua terra e com a filha de um conde. É um retrato exato, mostrando que a alta sociedade busca dificultar a ascensão dos mais humildes. 


			O livro Razão e sensibilidade, de Jane Austen, retrata uma sociedade cheia de convenções e artificialismo, onde faltam autenticidade e sinceridade e onde sobram preconceitos. Duas irmãs veem e agem de forma diferente, mas acabam encontrando a merecida felicidade num casamento acertado, contrariando o casamento por conveniência da época. 


			Babbitt, de Sinclair Lewis, retrata uma pequena e conservadora cidade do interior norte-americano, onde um pai de família se cansa de sua vida previsível, apronta uma surpresa com um caso de infidelidade, se arrepende e volta para a sua família, ciente de sua rotina e responsabilidade. 


			Os contos, de Voltaire, focalizam as contradições da vida, como é difícil ser feliz no mundo, devido às relações humanas, com seus interesses conflitantes, e que é contraditório ser otimista após passar por tantos sofrimentos na vida. 


			Romeu e Julieta, Macbeth e Otelo, o mouro de Veneza, de Shakespeare, abordam, respectivamente, o primeiro, o amor puro e os conflitos familiares; o segundo, o poder, que torna uma pessoa num assassino; e o terceiro, o preconceito contra as minorias, quando pessoas são levadas ao desatino por causa do ciúme e da desconfiança.


			Moby Dick, de Herman Melville, retrata a obsessão de um homem, de um líder, que não sossega enquanto não atingir seu objetivo; uma pessoa determinada, porém sem limites. Outra mensagem da obra é que o homem vive buscando um sentido na vida e no final se convence de que a única certeza é o fim dela ou de que não há sentido exato ou respostas convincentes para nossas principais dúvidas existenciais. A gente demora a entender algumas coisas e outras a gente nunca entenderá. 


			Fausto, de Goethe, focaliza o inevitável fim da beleza física; o homem sente que vai perder a beleza na velhice e que toda ciência humana é insuficiente para solucionar os principais problemas humanos. Não vale a pena se vender em troca de ilusões.


			A divina comédia, de Dante, prega que devemos cultivar os valores espirituais e religiosos, para que nossa existência seja válida. É a crença de que em vida os homens construíram, para si, um céu, um purgatório ou um inferno. É melhor viver e fazer o bem para alcançarmos a devida recompensa na morte. 


			Dom Quixote de La Mancha, de Miguel de Cervantes, relata as dificuldades que uma pessoa idealista enfrenta num mundo em constante transformação. O livro mostra com bom humor a realidade de nossa existência. 


			As vinhas da ira, de John Steinbeck, mostra o lado obscuro do progresso: a má distribuição da renda leva o povo à revolução social. Não adianta morar num país desenvolvido, onde uma minoria monopoliza a riqueza e uma maioria é vítima de um sistema explorador. Mesmo que isso seja utopia, os povos buscam a igualdade de direitos e a distribuição das riquezas de sua nação. 


			A Odisseia, de Homero, conta a história de um herói, que sofreu as provações da guerra e do mar, longe de sua família, perdendo seus amigos ao longo das batalhas da vida e que encontra a paz e a justiça no final de sua existência, na velhice.


			Espero que as pessoas que lerem esta obra possam contribuir com suas sugestões e críticas, para que possamos melhorá-la.


			Essa obra é de natureza estritamente literária, não me estendi aos aspectos políticos, econômicos e sociais relacionados aos clássicos literários aqui estudados.


			O livro “Análise de clássicos da literatura universal” se destina aos estudantes de escolas e de universidades públicas e particulares, professores, leitores e amantes da literatura.


			Minha intenção é que a obra seja útil, divertida e construtiva para todos os leitores.


			Edilson Gomes


			Gama, Distrito Federal, 11 de janeiro de 2012.


		




		

			
A Casa Verde – Mario Vargas Llosa



			A Casa Verde, de Mario Vargas Llosa, foi publicada em 1966. O romance recebeu no mesmo ano o Prêmio da Crítica, na Espanha, e, em 1967, o Prêmio Internacional de Literatura Rômulo Gallegos, na Venezuela, como melhor romance em língua espanhola. Mario Vargas Llosa nasceu em Arequipa, no Peru, em 1936, e em 2010 recebeu o Prêmio Nobel de Literatura.


			O romance A Casa Verde, que analisaremos, foi traduzido por Paulina Wacht e Ari Roitman, Editora Objetiva.


			No prólogo da obra o autor fala das lembranças de um prostíbulo verde no Peru, em Piúra e da Amazônia peruana com seus personagens aventureiros, militares, missionários, índios e traficantes. Ele fala da influência na sua escrita do norte-americano William Faulkner e que escreveu este romance em Paris.


			Começa a obra falando da fuga de duas meninas aguarunas, de etnia indígena peruana. Elas fugiram com a ajuda de Bonifácia, que fora catequizada por missionárias católicas.


			Depois, o escritor descreve que partículas de areia atacam portas, janelas e pessoas de Piúra, onde “todos se divertem como gente de qualquer outro lugar, bebendo, ouvindo música, conversando”. Página 35.


			Na página 37 o autor descreve: “Tanto desejavam mulher e diversão noturna aqueles ingratos que, afinal, o céu (“o diabo, o maldito chifrudo”, diz o padre Garcia) acabou fazendo a sua vontade. E foi assim que surgiu, buliçosa e frívola, noturna, a Casa Verde”.


			Numa abafada madrugada de dezembro, dom Anselmo chegou à cidade de Piúra com um chapéu de abas largas, envolto num poncho leve. Dizia ser peruano, mas seu sotaque era diferente. Adaptou-se rapidamente com o local e as pessoas. Quando estava bêbado, olhava as mulheres com malícia. Páginas 54 a 57.


			Dom Anselmo comprou um terreno e construiu uma casa no deserto de Piúra. A construção da casa levou muitas semanas e quando ficou pronta, dom Anselmo determinou que fosse pintada totalmente de verde. Imediatamente a batizaram: A Casa Verde, uma casa de dois andares, com música no começo da tarde, que durava a noite inteira. Embora fosse objeto de escândalo, ela conseguiu prosperar.


			A Casa Verde virou um prostíbulo frequentado pelos homens da cidade de Piúra: bêbados, vagabundos, mendigos, militares, corruptos, criminosos e as prostitutas.


			Mais adiante se fala das coisas que acontecem no puteiro, no salão de dança, no bar, no canto onde tocam os músicos.


			Em contraponto às descrições da Casa Verde, o escritor narra cenas de luxúria entre as silvícolas e os militares e entre os contrabandistas e as putas da Casa Verde.


			Bonifácia foi expulsa do convento e foi morar com Talita, mulher de Adrian Nieves. Os olhos verdes da selvagem atraíram o sargento Lituma, com quem se casaria depois.


			Depois o autor descreve a relação entre os contrabandistas de látex e de couro, como Fushía e os índios da Amazônia peruana, os huambisas, além de pormenorizar os cenários: os rios, os mosquitos, as doenças tropicais, os bichos.


			O escritor peruano entrelaça a voz de diferentes personagens e faz uso do recurso do estilo indireto livre constantemente, cruzando a voz do narrador e das personagens.


			O padre Garcia, escandalizado com a Casa Verde, juntou-se a um grupo de mulheres e juntos invadiram o prostíbulo e o destruíram, ateando fogo nele (fls. 207 a 209), com querosene e fósforo.


			Posteriormente, a Casa Verde virou uma espécie de mito, alguns negavam ou afirmavam a sua existência. 


			Outro cenário do livro é Santa Maria de Nieva, onde Bonifácia morou com os Nieves e o velho Aquilino.


			Com a destruição da Casa Verde, dom Anselmo ficou conhecido pelos mangaches como o harpista, o velho. Tornou-se vagabundo e bêbado (fls. 228 a 231). Vivia metido com os habitantes da Mangachería, com boêmios, com o jovem Alejandro e o caminhoneiro Bolas, com os quais formaram um conjunto musical. A companhia desses dois jovens devolveu o prazer de viver a dom Anselmo. Só o padre Garcia é que não se dava com dom Anselmo, mas este compreendia o motivo.


			No novo bar instalado em Piúra, onde os boêmios se reuniam, o valentão Seminário morreu numa brincadeira de roleta russa. Já havia quatro casas de mulheres instaladas na cidade. A filha de dom Anselmo, a Chunga Chunguita, era dona de um bordel. 


			Narra-se o casamento do sargento Lituma com Bonifácia. Depois ela trai o sargento Lituma e é seduzida por Josefino. Por fim, ela se prostituiu.


			O autor faz referências ao Rio Marañon e aos índios aguarunas.


			O ambicioso Fushía adoece gravemente.


			O harpista Anselmo está enfermo. O médico Zevallos e o padre Garcia testemunham sua morte, os amigos do cabaré lamentam. Em notas humorísticas, o escritor peruano descreve a comicidade da situação: o padre e o médico vão se alimentar numa pensão, exaustos da noite passada em claro, depois, embora recuassem, a princípio, o padre acaba indo para o velório de dom Anselmo.


			E assim termina o romance, que retratou o crescimento desordenado da cidade de Piúra, no Peru, seus habitantes atormentados pela areia que desce do céu, a instalação, o incêndio e a retomada de prostíbulos, a exploração sexual e de terras, os contrastes da América Latina, religião versus prostituição, contrabando, ambição, traição, diversão, as riquezas naturais do Peru.


			O escritor retratou um cenário de permissividade, onde as pessoas exaltadas, abusam de bebidas alcoólicas e onde permeia a prostituição. Esse cenário menor serve de pano de fundo para mostrar as mazelas de um país em processo de alienação cultural, o Peru dos bêbados, das mulheres exploradas, dos índios e da elite branca. 


		




		

			
As Relações Perigosas – Choderlos De Laclos



			Choderlos de Laclos nasceu em 18 de outubro de 1741 em Amiens, França. Em 1782 é publicado o livro As Relações Perigosas, que mostra a decadência moral da sociedade aristocrática do século XVIII, escrito em forma de cartas trocadas entre os personagens. A tradução da obra foi feita por Sérgio Milliet. Ed. Nova Cultural.


			O romance começa com uma carta da presunçosa Marquesa de Merteuil para o Visconde de Valmont, na qual ela propõe a ele seduzir a filha da Sra. de Volanges, de quinze anos, para se vingar do Conde de Gercourt, que trocou a Marquesa por outra mulher.


			O Visconde de Valmont responde ironicamente à carta da Marquesa e diz que a ambição é maior: seduzir a presidente de Tourvel, tarefa bem mais difícil.


			A Sra. de Volanges adverte a presidente de Tourvel que o Visconde de Valmont é um libertino, falso e perigoso.


			A Marquesa de Merteuil provoca ciúmes no Visconde de Valmont, falando de outro amante e diz que somente voltará a ser dele quando o Visconde consumar o plano de vingança da Marquesa.


			A presidente de Tourvel repudia as atitudes do Visconde de Valmont.


			Cécile de Volanges teme casar com o Conde de Gercourt, de quem não gosta, na verdade ama o Cavaleiro Danceny.


			A Marquesa trama uma relação entre Cécile e Danceny para se vingar do Conde de Goncourt.


			A Marquesa e o Visconde trocam cartas, falando do processo de sedução que cada um empreende, junto a Cécile de Volanges e ao Cavaleiro Danceny.


			A Marquesa diz: “Confesso que o dinheiro não faz a felicidade, mas é preciso confessar também que muito a facilita”.


			O mau caráter dela também é notável quando aconselha Cécile a se casar com o Conde de Gercourt e depois traí-lo com Danceny e/ou Valmont.


			Valmont mostra-se canalha e devasso ao planejar seduzir a presidente de Tourvel e a ensinar depravação a Cécile de Volanges.


			Depois se forma um quatrilho amoroso entre o Cavaleiro Danceny, a Marquesa de Merteuil, Cécile de Volanges e o Visconde de Valmont.


			O Visconde de Valmont seduz a presidente de Tourvel e a Marquesa faz Danceny se apaixonar por ela.


			O Visconde proclama que a Marquesa é a verdadeira soberana de seu coração.


			A tia do Visconde, Sra. de Rosemonde afirma à presidente: “O homem goza a felicidade que sente, e a mulher, a que dá. [...] O prazer de um é satisfazer seus desejos, o de outro é, sobretudo, fazer com que nasçam.”


			Valmont se relaciona com Cécile, mas não consegue deixá-la apaixonada e quer voltar para a Marquesa, mas ela se sente traída e diz que o ciúme está perturbando o raciocínio de Valmont, que ela tem um amante. Os dois entram em conflito: o Visconde pergunta à Marquesa se ela prefere ser sua amante ou inimiga, a paz ou a guerra e ela responde: a guerra!


			Quando o Cavaleiro Danceny descobre que foi enganado por Valmont, que seduziu sua querida Cécile, convida-o para um duelo e mata o Visconde. Morre também a Sra. de Tourvel, ao saber da morte do amante Valmont e à noite o padre Anselmo presenciou o falecimento dela.


			A Sra. de Volanges diz a Sra. de Rosemonde que a briga entre o Sr. de Valmont e o Cavaleiro Danceny é obra da Sra. de Merteuil, que os enganava a ambos, sendo ela a única e verdadeira causa do que ocorreu entre eles (Valmont e Danceny), além do fato de que Danceny teve ciúmes de Valmont, quando viu as cartas trocadas entre o Visconde e a Marquesa de Merteuil.


			Cécile vai para um convento e não se casa com o senhor de Gercourt.


			A senhora de Merteuil é vaiada escandalosamente no auditório e processada judicialmente. Foge de sua terra deixando dívidas, mas é castigada posteriormente pelos seus desafetos.


			Uma oração resume bem a história, à fl. 315: “Vejo em tudo isso os maus castigados; mas não encontro consolo algum para suas desgraçadas vítimas.”


			O autor quis mostrar nessa obra que os desejos carnais podem conduzir as pessoas a danos incalculáveis, tanto do ponto de vista material, quanto moral, assim como a justiça humana tem um poder limitado e bastante relativo, pois se ela conseguiu reparar parcialmente, como no caso deste romance, o prejuízo material causado pela Marquesa de Merteuil, não conseguiu consertar o estrago feito na vida moral das pessoas prejudicadas pelo seu plano de vingança, engendrado junto com o libertino Conde de Valmont.


		




		

			
A Queda – Albert Camus



			Albert Camus nasceu em 1913, na Argélia. Em A Queda, (1956), através das confissões de um advogado, sonda a alienação do homem diante dos pequenos atos do dia a dia. Em 1957, recebe o prêmio Nobel pela coerência de sua obra e pela independência de seu pensamento.


			O romance começa com o monólogo do advogado Jean Baptiste Clamence, falando de suas impressões sobre o ser humano e conversando com um cliente, o qual define como Gorila. Ele confessa que sente saudade dos primatas, porque eles não têm segundas intenções como os homens. 


			Mais adiante fala das obsessões humanas, como as paixões pelas ideias, fornicações e jornais. Reflete que o sistema é o tirano do homem, o caso é saber quem vai arruinar o outro. As impressões negativas em relação ao homem continuam, afirmando que os pacifistas são as primeiras vítimas dos exploradores ou dos seus algozes. 


			Tece impressões sobre as pessoas e a paisagem da Holanda: bicicletas, canais, mar e ilhas. Amsterdam, a extremidade do continente europeu.


			No capítulo seguinte ele fala de seu começo na carreira. “Podia-se pensar que a justiça dormia comigo todas as noites.” Descreve sua paixão pela advocacia. Lista as boas ações que fez no passado, sua filantropia, sua realização profissional. Confessa que vivia intensamente “[...] até a noite em que a música parou e as luzes se apagaram. A festa em que eu fora feliz [...]” Fala da solidão, do suicídio. 


			Ele se dirige ao leitor/interlocutor pedindo paciência para escutá-lo. Fala do valor que damos às pessoas queridas, que perdemos, pela morte delas. “É assim o homem, caro senhor, com duas faces: não consegue amar sem se amar.” 


			Medita sobre a ironia das coisas, como a morte, que momentaneamente reúne pessoas adversárias, pessoas que amam os parceiros que as agridem, um homem que sacrificou vinte anos de sua vida para reconhecer que se casara com a mulher errada. Numa bela noite de outono, teve a impressão de ouvir alguém sorrir às suas costas.


			O personagem persiste como clima de vertigem, opressão, náusea existencial e algumas atitudes do narrador denotam estado depressivo. É onde está começando a queda. Aborda a questão da servidão e da necessidade de dominação das pessoas. Confessa-se ególatra, porque só falava de si mesmo. Há pessoas que perdoam as ofensas, mas não as esquecem. 


			Algumas afirmações do autor são irônicas, pessimistas ou cínicas. Vejam essa pérola do estoicismo: “Bem entendido, o verdadeiro amor é excepcional, dois ou três em cada século, mais ou menos. No resto do tempo há a vaidade ou o tédio.”


			Segue a obra falando sobre a morte:


			“Como sei que não tenho amigos? É muito simples: eu o descobri no dia em que pensei em matar-me para lhes pregar uma boa peça, para puni-los, de certa forma. Mas punir quem? Alguns ficariam surpreendidos, ninguém se sentiria castigado. Compreendi que não tinha amigos. [...] Os homens só se convencem das nossas razões, da nossa sinceridade e da gravidade de nossos sofrimentos com a nossa morte.”


			O autor fala da crueldade das pessoas que julgam seus semelhantes sem piedade:


			“Meu caro amigo, não demos pretexto para nos julgarem, por pouco que seja. Caso contrário, nos deixam em pedaços. Somos obrigados às mesmas precauções que o domador. Se ele tem a infelicidade de cortar-se com a navalha antes de entrar na jaula, que banquete para as feras!”


			E aconselha: “Mas, para ser feliz, é preciso não se envolver demais com os outros. A partir daí as portas se fecham. Feliz e julgado, ou absolvido e desgraçado”.


			O autor fala de outras contradições do ser humano: mesmo os criminosos encontram subterfúgios para tentar comprovar sua improvável inocência e os ricos se isolam socialmente dos pobres, se livram do julgamento imediato da justiça, protelando sanções e penas e “A riqueza não é uma absolvição, mas uma suspensão da pena, sempre fácil de conseguir [...]”.


			O escritor vai tecendo, ao longo da narrativa, considerações sobre o amor, sua aversão a ele, seu egoísmo, o desejo de ser imortal. Confessa que apenas o álcool e as mulheres lhe proporcionaram o único consolo de que era digno. Confessa a esse amigo imaginário que a “libertinagem é libertadora, porque não impõe nenhuma obrigação.” 


			A vaidade humana é tamanha, que há sempre alguém querendo ser melhor em algo do que o seu vizinho: “[...], até as pessoas inteligentes saboreiam a glória de poder esvaziar uma garrafa a mais que o vizinho.” 


			Descreve suas relações emotivas com as mulheres, afirma de forma pessimista que ninguém é inocente e que todos são culpados: “Cada homem é testemunha do crime de todos, eis minha fé e minha esperança”. 


			Fala adiante que Jesus tinha senso de humor, queria apenas que o amassem, nada mais, mas são poucas as pessoas, mesmo entre os cristãos, que o amam.


			“Mas o mais alto dos tormentos humanos é ser julgado sem lei”. O sentimento de injustiça abala nossos valores éticos. O personagem sente a opressão da condenação injusta e a amargura da solidão de uma criatura vagando pelas grandes cidades.


			O escritor divide os seres em três categorias: “[...] os que preferem não ter nada que esconder a serem obrigados a mentir; os que preferem mentir e não ter nada a esconder, e, finalmente, os que amam ao mesmo tempo a mentira e o segredo”.


			O autor narra que os escritores se apoiam na moral para demonstrar o ódio que têm pelos outros escritores.


			O autor confessa sentir-se desolado em meio à tristeza da condição comum dos homens e o desespero de não poder escapar dela.


			Deprimido, o narrador sai de manhã caminhando pelos canais de Amsterdam, “[...] pois a queda produz-se ao romper da aurora [...]”. 


			Encerra o romance com essa constatação: “Não somos todos semelhantes, falando sem cessar e para ninguém, sempre confrontados pelas mesmas perguntas, embora, conheçamos de antemão as respostas?”


			Essa obra reflete o absurdo da condição humana vivida numa época de crimes, injustiça e violência para as pessoas que cresceram vivenciando a Primeira Guerra Mundial. Daí o pessimismo, o niilismo e a náusea que predominam na atmosfera do romance A queda de Albert Camus. O autor procura, através de sua obra, achar uma saída para isso, buscando a justiça, a liberdade e o sentido da responsabilidade individual. Albert Camus abordou assuntos próprios da filosofia existencialista.   
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